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ção na plataforma. Cecília explica que a
ONGdependedasdoações, e comapande-
mia, elasdiminuíram(veja Como ajudar).
Adotar um animal na pandemia foi a

melhor decisão que a professora de yoga
Andrea Samia Abdalla, 46 anos, poderia to-
mar. Ela adotou a gata Shanti, emnovem-
bro de 2020, emuma feira de adoção. Des-
de então, a gatinha se tornou a principal
atração emsua casa e ajudouna relação de
Andrea como filho. “Nós não conversáva-
mosmuito, e agora com a presença dela a
gente se fala o tempo inteiro”, diz. A profes-
sora de yoga conta que adotou a gata por
influência de suanoraGeovanaDurães, 19.
A estudante de direito diz que também
adotou um gato, Tommy, com apenas 15
dias de vida.Desde então, ela passou a per-
ceber o quão importante é o ato de adotar.
“Contribui para termosmenos animais nas
ruas, e é gratificante dar assistência a eles.
Acho que todos os bichos devem ter um
lar”, dizGeovana.
O gerente da Zoonoses, RodrigoMenna,

48 anos, explica que animais de abrigo já
passaram por muitos traumas e podem
apresentarumcomportamentomaisagres-
sivoeretraídononovo lar.Por isso,é impor-
tante,nessescasos, termaisdedicaçãoeca-
rinho como animal, assim, ele vaimudan-
do de comportamento e se adaptando à
nova família. SegundoRodrigo, no iníciode
junho, a Zoonoses promoveu uma feira de
adoção, quando 13 bichos ganharam um
novo lar.Esteano, foramadotados166cães,
de366, que ficamnocanil.Noanopassado,
de 660 cães, 341 foramadotados. Para ado-
tar, é preciso termais de 18 anos e assinar
um termode responsabilidade se compro-
metendoacuidardoanimal.

AbrigosnoDF
A diretora do abrigo Lar dos Anjos Pet,

Roberta Lehane, 30 anos, revela que, com
a pandemia, as adoções aumentaram. Ela
explica que antes de finalizar cada ado-
ção, o abrigo pede para que a pessoa par-
ticipe de uma entrevista com alguns dos

voluntários. Segundo Roberta, é preciso
pensar muito antes de tomar a decisão
de adotar umpet.
Todos os dias, o abrigo, que atualmen-

te conta com 70 cães, recebe cerca de 50
ligações de resgate. A diretora explica que
paramanteroabrigocontacomodinhei-
rodasdoações, eacabasendodifícil aten-
der a todas as chamadas. “Um resgate
tem o valormínimo de R$ 1mil, porque
todos os cães são levados para consultas
veterinárias e,depoisde recuperados, vão
para adoção.Mas não são todos que con-
seguemumlar”, destaca.
Cofundadora do abrigoToca Segura,

DanielleMansur,46,alertaqueaspessoas
precisam refletir antes de adotar. “A gente
gostaria que as pessoas considerassem
várias coisas e pensassembem antes de
adotar, porque devolver o animal émuito
dramáticopara todomundo”, expõe.
Ela afirma que as pessoas procuram

mais filhotes,mas o animal commais de
oitomeses temvantagens, pois já cresceu
e se adapta tão bemquanto ummais no-
vo. “As pessoas achamque o cão comum
anonão vai se acostumar comelas. Eu fa-
lo: ‘Gente, o animal é tão sábio que onde
ele entende que tem amor e que ele vai
sercuidado,eleseadapta,viraparteda fa-
mília’”, enfatiza.
DeacordocomDanielle,umdosmaio-

resproblemasenfrentadosduranteapan-
demia tem sido a queda no número de
doações para o abrigo. “A gente ficou de-
sesperado, estamos ainda lidando com is-
so. Queria que as empresas soubessem
que,muitas vezes, elas nãoprecisamdoar
dinheiro. Pode ser jornal,medicamentos,
ração, produtos de limpeza, camas, itens
decãesmesmoparaodiaadia”, esclarece.
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Cresceonúmerode
acolhimentodeanimais
duranteapandemia. Em
Brasília, existemvários

abrigos resgatandocães
egatosda rua
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Aadoção de animais aumentou du-
rante a pandemia. Por passar a
maior parte do tempo em casa,
muitas pessoas começaram a se

sentirmais sozinhas e desenvolveramane-
cessidade de ter uma companhia. Foi ado-
tando umpet quemuitas delas consegui-
rampreencher esse espaço. É oque explica
osprotetoresdeanimaisdealgumasorgani-
zaçõesnãogovernamentais (ONGs)noDis-
tritoFederal.Ter apresençadeumcachorro
ouumgatoemcasaalegraoambiente,além
de desenvolver como animal uma relação
de carinho e afeto, como se fosse ummem-
broda família.
Antes de adotar, é preciso ficar atento a

diversas questões: os animais precisam ter
alguns cuidados básicos como a alimenta-
ção e a higiene; o dono tambémprecisa sa-
ber se o ambiente é adequado para criar
umanimal; alémdisso, os pets podem tra-
zeralgunsgastoscombanho, idasaoveteri-
nário, entre outros. É por essas questões
quemuitas pessoas devolvem os animais
para os abrigos ou, então, os abandonam
nas ruas.AcoordenadoradaONGClubedo
Gato, Cecília Prado, 36 anos, conta que,
muitas vezes, os bichos são abandonados
porque os antigos donos semudarampara
uma casamenor oupara um lugar quenão
aceita animais. Às vezes, podeacontecerdo
pet ficar doente; quando atingemuma cer-
ta idade, eles exigemmais cuidados.“Apes-
soa precisa refletir que ela terá que se com-
prometer com um animal que pode viver
poraté20anos.Então,precisamseplanejar
para isso”, explicaCecília.
OClubedoGato atuanoDFdesde 2012,

e a adoção éon-line: os interessadosdevem
preencher um formulário emhttps://clube-
dogato.org.br/formulario-de-intencao-de-
adocao/. Entre 2020 e 2021, cerca de 1.148
moradores doDF se candidataram à ado-
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Diretora do abrigo Lar dosAnjos Pet, Roberta Lehane conta que as adoções aumentaramnapandemia Aprofessora de yogaAndrea SamiaAbdalla e a gatinha Shanti, nova estrela da casa

DanielleMansur
émembro e
cofundadora

do abrigo
Toca Segura

Comoajudar
Toca Segura: Instagram@tocasegura ou http://tocasegura.ong.br/

Abrigo Flora e Fauna: Instagram@abrigofloraefauna ou https://www.abrigofloraefauna.org.br/.

Clube do Gato: https://clubedogato.org.br

Lar dos Anjos Pet: Instagram@lardosanjospet ou https://linktr.ee/Lardosanjospet

Amigos da Zoonoses: https://www.amigosdazoonoses.com.br/voluntario
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